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Já fui televizinho! 1965: meu pai, minha mãe, minha irmã 
e eu tínhamos um programa noturno fixo. Ir à casa de meu tio 
para ver televisão. Precisamente, assistir à TV Excelsior: Times 
Square; Moacir Franco Show; Chico Anísio Show; Discoteca do 
Cha crinha; Bibi Sempre aos Domingos... Mas o que nos motivava 
eram as telenovelas. A primeira a que assisti com maior interesse 
foi A deusa vencida, que, pouco depois, foi transformada em livro. 
Essa busca pela memória me foi proporcionada pela leitura 
de “Quando a telenovela se torna livro”, um dos estudos que 
compõem a obra Livros e televisão: correlações, de Sandra Reimão. A 
ele se somam outros quatro: “Telenovelas adaptadas de romances 
brasileiros e seus materiais publicitários”; “Perfil dos livros de 
ficção mais vendidos no Brasil entre 1990 e 1999”; “Livros e 
outras mídias”; e “Leitores e telespectadores”. Em todos eles, 
a autora revela diferentes aspectos existentes nessa relação (que 
muitos consideram conflituosa) entre o livro e a televisão. 
Em “Telenovelas adaptadas de romances brasileiros e seus 
materiais publicitários”, Sandra Reimão, inicialmente, apresen-
ta um painel histórico das telenovelas produzidas a partir de 
romances brasileiros. Evidenciam-se, aqui, dois momentos. O 
primeiro, que vai até o final da década de 1970, é marcado pela 
importância do livro em relação à televisão, uma vez que a obra 
literária “serviu tanto para fornecer temáticas e modelos narra-
tivos quanto para emprestar prestígio cultural às telenovelas no 
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conjunto da programação da tv” (p. 29). O segundo mo mento, 
consolidado nos anos 1980 e 1990, mostra que a tele novela se 
afirmou como produto comercial: ela adquiriu lingua gem própria 
e passou a representar um “ponto de prestígio da tv brasileira” 
(p.29). Dessa forma, as obras literárias migraram, com mais 
freqüência, para as minisséries e, quando uma telenovela tem 
como fonte um romance nacional, essa relação vem sendo tra-
tada com menor ênfase. 
Na segunda parte desse artigo, a autora, por meio de anún-
cios de telenovelas publicados em jornais, nos traz consta tação 
dessa menor ênfase. Enquanto, em julho de 1975, a TV Globo 
anunciava a telenovela Senhora, de José de Alencar, em formato 
que se assemelhava a uma capa de livro com destaques para o 
título (homônimo à obra literária) e para o autor do livro; nesse 
mesmo ano a emissora divulgava a estréia de Gabriela, enfatizan-
do a imagem da atriz Sonia Braga, protagonista da personagem-
-título. O artigo culmina com a reprodução de peça publicitária 
do SBT (p.39), quando do lançamento de Éramos seis, em que 
se toma como referência a própria televisão (“Mate a saudade 
das grandes novelas da Globo. assista a Éramos seis no SBT”, 
diz sua chamada).
O segundo artigo, “Quando a telenovela se torna livro”, 
tem por objetivo tratar de obras que, originalmente produzidas 
como telenovelas, foram adaptadas para o formato livro. Dessas 
obras, Sandra Reimão apresenta seu perfil gráfico-editorial e 
discute seu significado cultural. O artigo está dividido em cinco 
partes, ordenadas cronologicamente. Na primeira, destaca-se 
a adaptação da telenovela A deus vencida, que, segundo consta, 
teria sido a primeira obra televisiva do gênero transportada para 
livro. Ela faria parte de uma coleção denominada “Telenovelas 
fa mosas”, que, ao que parece, ficou restrita a essa única publi-
cação. Em seguida, trata da coleção “As grandes telenovelas”. 
Foram doze volumes (doze adaptações de telenovelas exibidas 
pela Rede Globo de Televisão) publicados, em 1985, pela Rio 
Gráfica e Editora Ltda. (empresa ligada às Organizações Globo). 
A terceira parte traz a coleção “Campeões de audiência”, também 
publicada pelo braço editorial da Globo. Desta coleção, a autora 
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afirma ter localizado dez volumes (todos eles adaptações de tele-
novelas veiculadas pela TV Globo), publicados em 1987 e 1988. 
Na quarta parte, são tratadas duas obras isoladas, lançadas pela 
Editora Globo, oriundas de minisséries: Anos rebeldes, publicação 
de 1992 – mesmo ano da exibição da minissérie – e Decadência, 
de 1995. Por fim, o artigo aborda dois tipos de livros baseados 
em obras televisivas e publicados a partir do ano 2000: a publi-
cação de roteiros de minisséries (A invenção do Brasil e Presença 
de Anita) pela Editora Objetiva e livros/álbuns ela borados com 
base em telenovelas ou minisséries e publicados pela Editora 
Globo. Neste caso, trata-se de obras que se asseme lham a obras 
paradidáticas em que “uma época histórica ou uma cultura que 
emolduraram o enredo de uma telenovela/minissérie se tornam 
o ponto central e o texto se propõe explicar dida ticamente o 
tema” (p. 72). São exemplos de livros/álbuns: A década de 40 
através da minissérie “Aquarela do Brasil” e Um outro olhar : o mundo 
árabe e o Islã através da novela “O clone”.
No terceiro artigo, “Perfil dos livros de ficção mais ven-
didos no Brasil entre 1990 e 1999”, Sandra Reimão dá conti-
nuidade a uma pesquisa anterior publicada em seu livro Mercado 
editorial brasileiro, publicado em 1996, pela Com/Arte-Fapesp. 
Neste artigo, a autora apresenta os livros mais comprados pelos 
brasileiros no período de 1990 a 1999 e comenta “um segmento 
específico do mercado editorial brasileiro: aquele dos livros com 
fortes correlações com a televisão” (p. 77). Dessas correlações, 
o que salta aos olhos é a força mercadológica da televisão, seja 
porque pessoas que se projetaram graças a programas de tv 
(Jô Soares, por exemplo) produziram livros que se tornaram 
best-sellers, seja pela adaptação de obras literárias para produtos 
televisivos que “tiveram suas vendas incrementadas” (p. 90).
O artigo “Livro e outras mídias”, embora não fuja à te-
mática central da obra, distingue-se dos demais, uma vez que 
nele a autora concentra-se mais na história do livro (diferentes 
suportes e formatos; seu uso e sua significação), destacando-o 
como objeto e como mercadoria que pode ser estudado “como 
um elemento de uma ampla cadeia de comunicação de massa” 
(p. 105). O livro foi o “primeiro produto cultural a ser indus-
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trializado e estandardizado” e foi “o ramo da cultura em que 
primeiro se efetivou o processo de massificação” (p. 102). Ainda 
que possa sofrer com os efeitos negativos advindos desse pro-
cesso, para Sandra Reimão, no universo da indústria cultural, o 
livro, caracterizado por uma produção de baixo custo, é o que 
guarda “maior margem de maleabilidade na sua industrialização” 
(p. 102) e o receptor tem maior liberdade, já que ele precisa ado-
tar um procedimento mais ativo, “um esforço pessoal e domínio 
no tempo de fruição” (p. 103). 
O último artigo, “Leitores e telespectadores”, volta ao tema 
das adaptações de obras literárias para a televisão, abordando os 
diferentes procedimentos que ocorrem nesse processo. Desse 
modo, Sandra Reimão destaca a diferença entre autoria de um 
texto literário e autoria de um produto televisual. Enquanto 
aquele é, geralmente, resultado de um empenho individual, este, 
na maior parte das vezes, resulta do trabalho em equipe. Outra 
distinção diz respeito à forma de fruição desses produtos, a dis-
tinção entre leitor (concentra-se em um único sentido – a visão 
e faz uma leitura que deve obedecer à linearidade do impresso) 
e telespectador (divide sua atenção entre o ver e o ouvir e, por 
isso, pode “ler” em várias direções e obter diversos sentidos). 
A essas diferenças  acrescenta o tempo de fruição: para o teles-
pectador, ele é marcado e determinado pela emissão; já o leitor 
controla esse tempo – pode parar a qualquer mo mento, ler com 
mais rapidez, reler um trecho. Segundo Reimão, tais diferenças 
entre produtos impressos e audiovisuais não determinam “uma 
intransmissibilidade entre eles, mas, sim, apontam para os cui-
dados necessários nas travessias” (p. 113).
Após os cinco artigos, o livro traz três anexos. O primei-
ro relaciona as telenovelas que foram adaptadas a partir de 
ro mances escritos por autores brasileiros entre 1951 e 1963. 
Nesse período, as telenovelas não eram apresentadas diaria-
mente e, como não se dispunha do recurso do videoteipe, as 
re pre sentações eram transmitidas ao vivo. No segundo anexo, 
en contram-se as telenovelas que, entre 1964 e 2000, foram 
pro duzidas com base em romances de autores brasileiros. No 
terceiro anexo, foram relacionadas as minisséries exibidas entre 
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1982 e 2000, elaboradas a partir de obras literárias nacionais.
O livro, pela clareza com que foi redigido e pela maneira 
ordenada como são expostos os diversos momentos que caracte-
rizam as relações entre obras literárias e televisão, constitui-se 
em importante fonte histórica para todos que se interessam 
por esse tema. Além disso, os comentários e as reflexões da 
autora permitem que estudiosos possam tomá-los como ponto 
de partida para pesquisas que tenham por finalidade verticalizar 
alguns dos temas levantados nesta obra. E muitos, assim como 
eu, certamente, encontrarão algo – uma telenovela, uma minis-
série, um autor – que ativará sua memória afetiva.
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